
Este artigo visa entender como a linguagem dos riscos, 
nas suas diferentes tradições, é utilizada para vender 
produtos em anúncios divulgados em revistas vendidas 

em bancas. Por meio do estudo dos glossários de risco, nas suas 
três tradições discursivas (risco-perigo, risco-probabilidade e 
risco-aventura) buscamos responder a três perguntas. Quais 
tradições discursivas de risco são atualizadas na venda de 
produtos (artefatos técnicos)? Quais produtos são vendidos? E, 

fazem uso do glossário de risco? 

fazem presentes na modernidade tardia, ou sociedade de risco

A modernidade caracteriza-se pela ruptura com a tradição. E, 
assim como a sociedade industrial dissolveu a estrutura feudal, 
a sociedade de risco começa a diluir as estruturas da sociedade 
industrial, incluindo aí a compreensão clássica de ciência e 

Para esses autores, são três as principais características da 
sociedade de risco. Primeiramente, a globalização
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à desterritorialização – “o entrelaçamento de eventos sociais 

individualização decorrente da destradicionalização – processo 

E, como terceira característica, a -
cetibilidade da maior parte dos aspectos da atividade social à 

-

risco. A problemática central na modernidade clássica era a 

força motivadora da sociedade de risco passou a ser a segurança, 

sistemáticas de lidar com os perigos e as inseguranças engen-

 riscos manufatu-
rados

atualmente com novas modalidades de uso de repertórios inter-

o glossário do risco para venda de artefatos técnicos cotidianos 
por meio de anúncios publicitários. 

anúncios como gêneros 

passíveis de comercialização (na forma de bens simbólicos) e 

linguagem dos riscos em suas diferentes tradições.

Anúncios como linguagens sociais
-

siderados não apenas em sua função manifesta de persuadir 

serviço, mas também como artefatos culturais. 

Os anúncios constituem um dos mais poderosos mecanismos 

interpretamos, compreendemos e buscamos compreender algum 

familiarizar consumidores potenciais com determinados estilos 
de vida e, concomitantemente, legitimar o produto ou serviço. 

As imagens simbólicas nos anúncios criam um elo entre o 

o produto ou serviço produzirá um estilo de vida altamente 

A mídia é uma poderosa ferramenta para fazer circular 

veiculado possibilita entender como uma determinada cultura 

-

anunciantes de produtos.

-
cia do público-alvo no mercado de consumo atraem anunciantes 

-

Publicitária, CONAR.

livrar a publicidade dos controles autoritários do governo data 

de veículos de comunicação e estando comprometido com a 
defesa dos preceitos básicos da ética publicitária. O primeiro 

-

do governo, como as bebidas alcoólicas, produtos de fumo, 
medicamentos e serviços de saúde.

Em suma, como produtos culturais e como linguagem social 

-
tores culturais, anunciantes de produtos e serviços, entidades 
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legisladoras da sociedade civil e órgãos governamentais. Nessa 
-

Sobre a falsa dicotomia entre discursos, imagens e 
materialidades

-
guagem e imagens para seduzir consumidores a comprar seus 

-

materialidades na análise de produção de sentidos é uma arti-

usualmente é entendido como matéria, materialidade ou, ainda, 
materializações.

-

dizer da dor, do sofrimento mental e da violência? Resumidamen-

-

Ser discursivamente construído e ser material não são cate-

redundará numa discussão estéril. Pois, “essa materialidade 
irredutível se constrói através de uma problemática matriz (...), 

-

da noção de matéria. Mas não a concebe na acepção mais comum 

a materialidade do corpo é a carne. Ao invés disso, propõe uma 

Assim, ao invés de perguntarmos pela matéria entendida 

normas reguladoras que materializam algo, o corpo ou o sapato 

Eu proporia, no lugar destas concepções de construção, um 

retorno à noção de matéria, não como lugar ou superfície, mas 

do tempo para produzir o efeito de fronteira, de permanência e 

constituídas produzem, performam e se abrem para novas re-

Como as estratégias nunca estão isoladas, incorporam 

em relação com outras entidades. Não apenas entram em relação 
-

uma dessas redes, novos aspectos de sua identidade se tornam 

tornam públicos e, concomitantemente, legitimam estilos de 

como perigos, como probabilidade de ocorrência ou, ainda, como 

Sobre anúncios que usam glossários do risco

referirmos à linguagem dos riscos, embora usando o singular, 

-

disciplina e a perspectiva da aventura.

fogem das possibilidades de cálculo. É uma tradição raramente 

presente nas análises discursivas dos modos de falar sobre risco 
no cotidiano. 

discursos sobre risco colados à governamentalidade

governar populações, a partir da modernidade clássica. Referen-
da, portanto, medidas coletivas, destinadas a gerenciar relações 
espaciais – distribuição e o movimento de pessoas nos espaços 
físicos e sociais. Mas referenda, também, como sub-produto, 
os processos de disciplinarização da vida privada das pessoas. 

Risco em anúncios de revistas
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-

crônicas tornaram-se preocupações centrais da saúde pública. 

novos padrões de controle. Nessa segunda etapa dos processos 
de disciplinarização, cada pessoa, mediante acesso à informação, 
passa a ser responsável pelo auto-gerenciamento de sua saúde. O 
estilo de vida como forma de autocontrole é a face mais famosa 

-

correr riscos uma prática 
-

-
tiva – até mesmo na modalidade das emoções radicais – perante 

-

risco precisam incorporar o sentido do risco desejado

-

-

-

-

riscos propriamente dita, mas são por ela incorporados, sobretudo 

(a linguagem dos riscos associada à probabilidade e cálculos 
de ocorrência) e o risco-aventura (as maneiras de falar sobre a 
positividade do risco). 

-
ciplinarizados pelo gênero de fala aí predominante, como nas 
áreas tecnológica e na Epidemiologia onde risco é conceito, e 
não meramente um vocabulário usado para falar de certos fenô-

os glossários se libertam de amarras estruturais, tornando-se 

-

e temáticas abordadas transcende as demarcações territoriais 

circulam entre nós. 

Psicólogos sociais nas bancas de revista: apontamen-
tos metodológicos 

das diversas características das revistas brasileiras em circula-

criamos um banco de dados tendo como fonte de informação o 
Anuário de Mídia - Revistas

site
-

são na amostra a modalidade de distribuição, o endereçamento a 

-

Tabela 1
Glossário do risco

Risco-perigo Risco-probabilidade Risco-aventura

Ameaça Risco Aventura
Perda Aposta Adrenalina
Sorte Chance Emoção
Perigo (perigoso) Seguro (segurança) Radical
Azar Probabilidade Extremo
Fortuna(do) Prevenir (prevenção) Desafio
Fatalidade Arriscar (arriscado) Ousadia
Obstáculo
Ventura
Destino

M.J.P.Spink et al.
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-
nimos como critério de inclusão no corpus de análise a venda 

gratuitamente em circuitos restritos (como as revistas internas 
a empresas comerciais). 

-
ções utilizadas pelo Anuário de Mídia – Revistas

-

-

-

das revistas.

Universidade Católica de São Paulo, PUC-SP, levando em 

semestrais.
Na primeira semana de outubro, contatamos uma banca de 

por determinados eventos do calendário cultural do país (por 

férias de verão e carnaval). Algumas revistas, apesar de incluídas 

-

um mercado aparentemente competitivo. 
Análise dos dados.  O primeiro passo da análise foi a busca 

minuciosa de glossários do risco presentes nas matérias e anún-
cios de cada revista da amostra. Para isso, foi desenvolvida uma 

sucinta dos conteúdos (título das matérias e nome do produto/

risco e imagens com risco-aventura. Esta tabela serviu de base 

sobre glossários de risco em anúncios. 
Para a análise do uso do glossário em anúncios, os produtos 

-

Em seguida, os produtos localizados foram distribuídos 
considerando as tradições discursivas, as palavras utilizadas no 
anúncio, a categoria de produtos, o produto propriamente dito, a 

principal do anúncio. 

Resultados

Usos do glossário do risco para vender produtos

cigarros 

produtos midiáticos e culturais.

de mais de um repertório para vender um mesmo produto de 

de diferentes tradições. Em segundo lugar, embora estivessem 
incluídas na amostra revistas destinadas a públicos variados, foi 

endereçamento pode subsidiar a decisão de veiculação do anún-
cio de um certo produto, mas os custos envolvidos na produção 
do anúncio provavelmente levam a utilizar o mesmo anúncio, 
independentemente da temática da revista. 

e as categorias de produtos anunciados. 

A predominância do risco-probabilidade
Conforme pode ser visto na Tabela 2, o glossário do risco-

probabilidade está concentrado na venda de produtos relacio-
nados à saúde e higiene
seguros equipamentos de segurança e indústria, 
empresas e marcas

em produtos relacionados à saúde e higiene, encontramos, na 
revista Caras (No

Risco em anúncios de revistas
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Dove Fresh

Unibanco, por sua 

cartão Unibanco – na 

revista Veja (No

segurança. Por isso, o Unicard Unibanco inventou a uniproteção, 

seguros,

Náutica

(No

Tabela 2
Freqüência de produtos anunciados por categoria de produto e tradições de discurso sobre risco

Tipo de produto N Risco-perigo
Risco-

probabilidade
Risco-

aventura

Produtos e atividades de lazer 16 1 3 15
Saúde e higiene 9 0 10 1
Serviços financeiros 7 2 8 1
Moda, vestuário e acessórios 6 0 3 3
Indústrias, empresas, marcas e laboratórios 6 0 4 1
Veículos e acessórios 6 0 3 5
Seguros 6 0 7 0
Equipamentos de segurança 5 1 5 0
Produtos alimentícios 2 0 1 1
Eletrônicos e informática 2 0 2 1
Outros 2 0 1 2

Total 67 4 47 30

Observação: mais de um glossário pode ser usado para anunciar um mesmo produto.

Figura 1. 

M.J.P.Spink et al.
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Segurança e proteção, conforme discutido por diversos 

-
corrente do amplo uso das estimativas de probabilidade na área 
da saúde (em decorrência dos avanços da Epidemiologia) e do 

A tradição do risco-aventura: ênfase no lazer 
Já a tradição risco-aventura é usada para vender, sobretudo, 

produtos e atividades de lazer veículos e acessó-
rios
venda de moda, vestuário e acessórios
risco-aventura não é utilizada para vender produtos relacionados 
à segurança.

Náutica, No

marca de produtos associados ao surf, veiculado na revista Fluir,
No

Isto É (No

Aventura e Ação (No Playboy (No

Quanto à venda de produtos relacionados com veículos 
Strada Adventure na Top 

Magazine (No -

Isto É, Dinheiro
(No

Uso do glossário do risco-perigo: uma questão em 
aberto

A tradição do risco-perigo foi pouco utilizada para vender 

-
ramos importante a análise das situações de uso, de modo a 

-
dos aos sentidos atribuídos à tradição do risco-perigo? Ou os 

novos sentidos? 
sorte e ambos referiam-se 

-
do na revista Caras (No

-

usado pela mesma empresa para anunciar seu cartão de crédito 
na Veja (No

Game Boy na revista Nintendo

World obstáculo
-

dores (Náutica, No

Certamente a Economia está intimamente associada ao 

para o desenvolvimento da teoria da probabilidade, tão central 

Riscos vendem? Vendem-se riscos? 

-

-
tos relacionados ao risco como aventura, vendem-se, de fato, 

especializados, monitoria e seguros. 

são atualizadas na venda de produtos, obviamente cada produto 
-

ticas como artefato técnico, seu uso tradicional ou potencial, 
seu poder discursivo de sedução do consumidor e outras tantas 

por si só. Materializações implicam agenciamentos de vários 

Fiat Strada 
Adventure, posso vendê-lo usando o glossário do risco-aventura 

de usar a linguagem dos riscos?
A venda da ilusão da aventura por meio da segurança 

têm de conciliar interesses de empresas diversas (produtoras de 
pneus e de carrocerias). Em suma, as tradições discursivas não 

na mídia, nosso foco estava centrado apenas nas palavras usadas 
para vender produtos. Palavras e imagens, como teremos opor-
tunidade de ver em outros relatos da análise dos dados desta 

sobre produtos em busca de consumidores. Mensagens possíveis, 

linguagem dos riscos em práticas sociais diversas, conforme 

Risco em anúncios de revistas
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Quais produtos são vendidos por meio das práticas dis-

aspectos relacionados à linguagem dos riscos. Produtos alimentí-
cios ou de beleza são testados segundo rígidos códigos bioéticos 

zeladas em seus aspectos éticos por órgãos governamentais e 
para-governamentais (como o CONAR, no caso da propagan-

-

produtos direcionados aos consumidores de atividades de risco-

seu apelo e sedução às atividades na natureza. Curiosamente, à 

esportes radicais, os adventure teams).

fazem uso do glossário do risco? Retornemos às posições toma-

sua vez, anunciantes buscam revistas com ampla circulação entre 

-

-
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